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S E G R E D O  
( C O S M O E T I C O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O segredo é o fato, a informação ou o conhecimento mantido sigiloso, ocul-

to, secreto e incógnito, por quem o detém. 
Tematologia. Tema central neutro. 
Etimologia. O termo segredo vem do idioma Latim, secretum, “lugar isolado; retiro; so-

lidão; secreto; pensamentos; falas secretas”, particípio passado de secernere, “pôr à parte; sepa-

rar; extremar; discernir; distinguir; pôr de parte; escolher; guardar; destinar”. Surgiu no Século 
XIV. 

Sinonimologia: 1.  Fato oculto. 2.  Informação confidencial. 

Neologia. Os 2 vocábulos minissegredo e megassegredo são neologismos técnicos da 

Cosmoeticologia. 
Antonimologia: 1.  Ato público. 2.  Conhecimento divulgado. 3.  Informação publicada. 

4.  Verdade falada. 

Estrangeirismologia: a glasnost; a revelação do segredo post-mortem; a senha pessoal 

do e-mail; o escondimento do bullying sofrido; o hobby escondido dos familiares; o incidente em 

Roswell; o lobby religioso. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à glasnost consciencial. 
Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Há segredos 

indispensáveis. Há segredos dispensáveis. 
Citaciologia: – “Se queres que outrem guarde segredo, guarda-o tu primeiro” (Sêneca,  

4 a.e.c.– 65 e.c.). 
Proverbiologia. Eis provérbio popular contributivo à temática: – Segredo contado é logo 

espalhado. 

Filosofia: a Filosofia do esclarecimento, sem segredos, para o número máximo de cons-

ciências. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene do sigilo; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 
Fatologia: o segredo; a desinformação; a ausência da inteligência evolutiva (IE); a cen-

sura; a confiança; a confissão dos pecados; a corrupção ativa; a corrupção passiva; a criptografia; 

a culpa interior; a cumplicidade dos amigos; o autor da denúncia anônima; a descoberta do fato 

oculto; a espionagem industrial; a falsidade ideológica; a fraude; a hipocrisia social; a identidade 

secreta dos super-heróis; a lavagem de dinheiro; a manipulação das conscins; a máscara do assal-

tante; a nota baixa do aluno ocultada dos pais; a palavra confiada; a patente dos medicamentos;  

a propriedade intelectual; a proteção ao titular do segredo; a receita culinária familiar; a remune-

ração camuflada de determinados funcionários públicos; a renúncia cosmoética; a senha pessoal 

do caixa eletrônico; a vantagem pessoal temporária; a vida de aparências; as ações feitas às escon-

didas; as anotações no diário da adolescente; as autocorrupções impedindo a veracidade da cons-

cin; as ciências ocultas; as lavagens cerebrais; as mafiocracias; as meias-verdades; as mentiras 

brandas; as mentiras institucionalizadas; as sociedades secretas; as taras ocultas; o acobertamento 

do cadáver pelo criminoso; o arrependimento tardio; o ato falho; o autengodo; o autossegredo;  

o avestruzismo; o caráter sigiloso do evento; o conflito gerado pelos segredos; o desvendar do 

mistério; o dolo; o efeito casulo; o enriquecimento com o mercado de ações devido às informa-

ções privilegiadas secretas; o esconderijo secreto; o conhecimento do gabarito antes da realização 

da prova; o ingrediente secreto; o medo da mentira ser descoberta; a autodecisão de não ter segre-
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do para ninguém; o nome de fantasia dos ingredientes de determinado alimento; o portador do se-

gredo; o ato de reconhecer e não assumir os trafares pessoais; o réu; o sigilo total e absoluto;  

o suborno; o sustento do segredo; o testamento guardado a 7 chaves; o valor objetivo do segredo; 

o voto secreto não divulgado; os arquivos secretos governamentais; os falsos testemunhos; os ga-

nhos secundários; o tabu do fato escondido. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a Central Extrafí-

sica da Verdade (CEV); a evocação das consciências envolvidas com o segredo; a falta de segre-

do perante a multidimensionalidade; a parapsicoteca; a parautenticidade; as acareações extrafísi-

cas; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; as testemunhas extrafísicas na condição de pa-

racúmplices; o amparo de função; o assédio; a visão multidimensional dos fatos e parafatos;  

o bloqueio do cardiochacra; o ocultamento das parapercepções pessoais; o parabifrontismo; o si-

gilo sadio dos assistidos na tenepes. 

 
III.  Detalhismo 

 
Principiologia: o princípio da assistência sem retorno; o princípio da legalidade; o prin-

cípio da impessoalidade; o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio de ninguém 
evoluir sozinho; o princípio inteligente de pensar sempre antes de fazer; o princípio milenar do 
segredo ser a alma do negócio; o princípio da presunção da inocência. 

Codigologia: o código de Ética Profissional; o código pessoal de Cosmoética (CPC);  
o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Tecnologia: a técnica da evitação da antipolicarmalidade; a técnica da evitação da fo-
fin; a técnica da higiene mental; a técnica de pensar como amparador; a técnica do momento 
certo da revelação do segredo; a técnica do confor; as técnicas conscienciométricas; as técnicas 
consciencioterápicas; as técnicas da convivialidade sadia; as técnicas da tares. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 
conscienciológico da desperticidade; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia;  
o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da tenepes;  
o laboratório conscienciológico do estado vibracional. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoética. 
Efeitologia: o efeito multidimensional das repercussões do segredo revelado. 
Ciclologia: o ciclo vicioso da mentira. 
Enumerologia: a anticomunicabilidade; a anticura; a antieducação; a antievolutividade; 

a antiautoincorruptibilidade; a antinformação; a antifraternidade; a antitransparência. 
Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio autexposição-autenfren-

tamento; o binômio dito–não dito; o binômio doação visível–doação anônima; o binômio infor-
mação-debate; o binômio segredo-acerto; o binômio segredo-erro; o binômio segredo-revelação. 

Interaciologia: a interação convivialidade sadia–comunicabilidade fraterna. 
Crescendologia: o crescendo segredo-mentira-melin-melex. 
Trinomiologia: o trinômio atos-fatos-parafatos. 
Antagonismologia: o antagonismo autossegredo / autenfrentamento; o antagonismo 

bem-estar / malestar; o antagonismo Ética / Cosmoética; o antagonismo conduta padrão vulgar  
/ conduta exceção evolutiva; o antagonismo espectador da vida / protagonista da vida; o antago-
nismo explicitação / silêncio; o antagonismo poder / contrapoder; o antagonismo segredo / des-
coberta. 

Politicologia: a democracia; a projeciocracia; a cosmocracia. 
Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei da economia de bens; a lei da economia de ma- 

les; a lei da educação evolutiva permanente; a lei da empatia; a lei da grupalidade; a lei da 
transparência pública. 

Filiologia: a conviviofilia; a decidofilia; a fatofilia; a paraconviviofilia; a sociofilia;  
a neofilia; a cosmoeticofilia; a evoluciofilia. 
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Fobiologia: a autocriticofobia; a comunicofobia; a neofobia; a decidofobia; a recexofo- 
bia; a proexofobia; a xenofobia. 

Sindromologia: a síndrome da apriorismose; a síndrome da indecisão; a síndrome da 
insegurança; a síndrome do ostracismo; a síndrome do perfeccionismo. 

Maniologia: a egomania; a fracassomania. 
Mitologia: o mito do segredo absoluto. 
Holotecologia: a cosmoeticoteca; a abstrusoteca; a argumentoteca; a assistencioteca;  

a convivioteca; a grupocarmoteca; a hemeroteca; a juridicoteca; a pensenoteca; a politicoteca. 
Interdisciplinologia: a Cosmoeticologia; a Autodiscernimentologia; a Comunicologia;  

a Criminologia; a Errologia; a Discordanciologia; a Efeitologia; a Intencionologia; a Paradiplo-

maciologia; a Evoluciologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a consciênçula; a conscin eletronótica; a consréu ressomada; a conscin ba-

ratrosférica; a cobaia evolutiva; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a vítima; o agente secreto; 

o ser desperto; o ser interassistencial; o evoluciólogo. 

 
Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o ampa- 

rador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o com- 

passageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra;  

o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista;  

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista;  

o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; 

o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a pré-serenona vulgar; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a am- 

paradora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita;  

a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciôme-

tra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; 

a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelec-

tual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertu-

liana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens anticosmoethicus; o Homo sapiens autovictimatus; o Ho-

mo sapiens competitor; o Homo sapiens conscientiologicus; o Homo sapiens cosmoethicus;  
o Homo sapiens criminalis; o Homo sapiens dissimulatus; o Homo sapiens ethicus; o Homo sa-
piens gruppalis; o Homo sapiens logicus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: minissegredo = o pecadilho mental; megassegredo = as informações rela-

tivas à soberania nacional, à unidade e integridade do Estado. 

 
Culturologia: a cultura da transparência; a cultura da intercompreensão. 

 
Caracterologia. De acordo com a Conscienciometria, os segredos podem ser classifica-

dos em duas categorias fundamentais: 

1.  Sadio: o segredo cosmoético, de modo consciente, objetivando a interassistenciali-

dade. 
2.  Doentio: o segredo anticosmoético, objetivando ganhos pessoais ou grupais. 



 
Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

4 

Taxologia. Sob a ótica da Cosmoeticologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 30 

categorias de segredos, em geral: 

01. Segredo amoroso. 
02. Segredo bancário. 
03. Segredo coletivo. 
04. Segredo comercial. 
05. Segredo confiado. 
06. Segredo constrangedor. 
07. Segredo corporativista. 
08. Segredo da Natureza. 
09. Segredo de Estado. 
10. Segredo de Justiça. 
11. Segredo de polichinelo. 
12. Segredo desnecessário. 
13. Segredo do advogado. 
14. Segredo do cofre-forte. 
15. Segredo grupocármico. 
16. Segredo histórico. 
17. Segredo imposto. 
18. Segredo industrial. 
19. Segredo inviolável. 
20. Segredo jornalístico. 
21. Segredo lúdico. 
22. Segredo médico. 
23. Segredo militar. 
24. Segredo místico. 
25. Segredo necessário. 
26. Segredo político. 
27. Segredo profissional. 
28. Segredo publicitário. 
29. Segredo religioso. 
30. Segredo tecnológico. 
 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o segredo, indicados para a expansão das abordagens de-

talhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Análise  tendenciosa:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 
02.  Ato  clandestino:  Conviviologia;  Neutro. 
03.  Autojustificativa:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 
04.  Calculismo  cosmoético:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
05.  Central  Extrafísica  da  Verdade:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 
06.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 
07.  Doutrinação:  Parapatologia;  Nosográfico. 
08.  Espera  inútil:  Experimentologia;  Nosográfico. 
09.  Lisura:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
10.  Megaexplicitação  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
11.  Segredo  político:  Politicologia;  Neutro. 
12.  Verpon:  Experimentologia;  Homeostático. 
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A  CONSCIÊNCIA  LÚCIDA  OBJETIVA  TRANSPARÊNCIA 
E  COSMOÉTICA  PERANTE  AS  DEMAIS  CONSCIÊNCIAS,  

INTRA  E  EXTRAFÍSICAS,  EVITANDO  MANTER  SEGREDOS  

POIS,  A  RIGOR,  OS  ATOS  E  FATOS  SÃO  INESCONDÍVEIS. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda guarda segredos de si mesmo? Por qual 

motivo? Até quando? 

 

M. C. 


